
Já temos o nome do Jornal. Ele agora passa a ser chama-
do de COMUNIDADE EM CAMPO. Agradecemos a parti-
cipação de todos os alunos e de forma especial da aluna
ANA LÚCIA DA CONCEIÇÃO RODRIGUES da Telessala
10102-01 – CEMASI João Albert – Morro da Formiga
que teve a sua proposta acolhida por unanimidade.

omunidade em

Editorial

Brincar com
Educação é Crime!

Discutir a Educação engloba outros aspectos que não
somente o direito de estudar. O tema tem também

a ver com as discussões mais amplas sobre a Socieda-
de, a Cidadania, o Neoliberalismo, a Democracia, o
papel de cada um,...

Programas como as Telessalas Comunidade ou o
PAE deveriam ser fundamentalmente passageiros. Não
diminuindo sua importância, nem a sua validade, no
fundo eles são paliativos, pois todos nós costumamos
dizer que o ideal seria que existisse escola para todas as
crianças, que todos pudessem ter acesso às condições
básicas de uma educação formal de qualidade.

Já que não é esta a realidade vivida hoje, cabe a
nós, alunos, professores, gestores de entidades, políti-
cos, supervisores, coordenadores, enfim todos, volun-
tários ou profissionais, cidadãos com respeito para com
o outro zelar pela qualidade e pela continuidade destes
programas, considerando-os muito importantes para a
reconstrução de uma sociedade diferente, contra desi-
gualdades. Cabe a todos cumprir a nossa tarefa dentro
e fora da telessala.

Dizem que a liberdade começa quando se cum-
pre os seus deveres e na convicção do CAMPO o “di-
reito não chegará até nós sem que de alguma forma o
conquistemos”. Temos que cobrar, mas temos que acei-
tar ser cobrados também.

Todos nós temos o nosso papel e todos nós temos
o direito de ter um dever, o dever de fazer a nossa par-
te, para poder fazer parte.

Mãos à obra.
Francis Bossaert

Coordenador das telessalas do CAMPO.

Seminário de Culminância Trimestral – 16/12/2000

Estamos de parabéns!
Nosso SCT (Seminário de Culminância Trimestral) rea-

lizado em 16/12/2000, na ABANERJ, foi só sucesso. A
participação das turmas foi de excelente qualidade, tan-
to na apresentação dos trabalhos como no debate.

As fotos podem bem demonstrar isto.  Parabéns a to-
dos!

Atenção. O próximo SCT será em 07/07/2001, com o
tema Múltiplas Linguagens e Novas Tecnologias.

Até lá, bom trabalho!

Maria do Socorro
Barcelos.

Temas transversaisTemas transversais



Espaço da Telessala

Educação Ambiental
Olá pessoal! Vamos falar de Educação Ambiental? Mas

o que é isto, mais uma disciplina no currículo do
telecurso 2000? É claro que não. Atualmente, o Meio
Ambiente é um tema que muito preocupa a humanida-
de, pela importância que representa para todos os seres
vivos. Em razão disso, ocorrem movimentos organizados
por vários grupos, voltados para defesa e proteção do
Meio Ambiente na tentativa de minimizar os problemas
ocasionados pela ação do homem no mundo. Mas o que
podemos fazer para impedir maiores danos ambientais?
Esta pergunta deve ser feita por todos nós que fazemos
parte do planeta e dependemos do equilíbrio entre as
relações que os seres sustentam com o meio. Desta for-
ma, surge a necessidade de buscar esclarecimentos so-
bre as ações e práticas educativas voltadas à sensibilização
da coletividade sobre as questões ambientais, e à sua
organização e participação na defesa da qualidade do
Meio Ambiente.

A Educação Ambiental se propõe a ser a base da
formação de uma consciência cidadã que leve as pesso-
as a participarem na preservação do Meio Ambiente para
serem capazes de construir as propostas de mudanças
nos comportamentos ante situações que degradam o Meio
Ambiente.

Profº.  Julio César Carvalho
Telessala 10119 – 02 – Osvaldo Cruz

Espaço da Entidade

Turma
 “Nunca é tarde
para aprender”

A partir da escolha de um nome para o Jornal do
CAMPO, a turma decidiu criar o seu próprio jornal

(Tele Folha) conhecendo melhor a comunidade.
A idéia é divulgar o trabalho realizado na telessala

para a comunidade, levando informações úteis e
conscientização a todos.

A turma também resolveu ajudar as pessoas mais
carentes, arrecadando alimentos e montando cestas bá-
sicas que  foram distribuídas no dia 24 de dezembro, le-
vando um Natal sem fome à famílias da comunidade.

Luciene
Telessala 20132-01 – Vigário Geral

N a noite de 15 de dezembro passado conheci Ivete.
Esta, porque concluía seu curso de alfabetização

naquele mesmo dia no CEMASI Stella Maris – local onde
fica a telessala na qual dou aula –, estava radiante de
felicidade:

– Puxa vida, professor!, comemorava Ivete. Agora
que já sei ler, nunca mais vou pegar ônibus errado.

Tanta alegria tinha uma razão. Em nosso país, ainda
apavora o número de cidadãos analfabetos e para estes o
aprendizado da leitura torna-se uma conquista sem preço.
Saber escrever, saber ler, para nossos colegas recém alfabeti-
zados, tem gostinho de liberdade. Ivete merece essa alegria.

Mas, não seria estranho se Ivete, tendo já o domí-
nio da leitura, insistisse em tomar o ônibus errado, assim,
só por se recusar a ler? Com certeza. E se eu te disser que
muitos podem estar incorrendo nesse mesmo erro, neste
instante. Como? Simplesmente não praticando algo que
já se aprendeu.

Como você, aqueles que chegam às telessalas têm pelo
menos a 4ª série completa, não é mesmo? Alguns não con-
cluíram a 8ª por pouco. São cidadãos escolarizados. Por-

tanto, sabem escrever, sabem ler. Mas, será que esse privilé-
gio está sendo bem aproveitado? Você tem lido diariamente?
Se não tem, é melhor pensar um pouco.

Veja quanta informação está contida em livros, re-
vistas, jornais, panfletos, cartões, cartas, etc, e agora na
internet. O hábito da leitura nos garante acesso direto a
toda essa informação. Ler é aprender com as palavras. É
a chance que temos de abrirmos novos horizontes. Mas
nós a desperdiçamos quando negligenciamos a leitura.
E, fechando os olhos à sua importância, corremos o ris-
co de tomarmos o rumo errado, como no exemplo.

Então, que tal uma mudança? Inicie hoje mesmo o
bom hábito de ler. Comece com pequenos textos de revis-
ta ou jornal; leia as lições de seus livros didáticos. Pratique
alguns minutos ao dia. Isto já será um ótimo começo.

Ah! Uma dica: lendo melhoramos nossa desenvol-
tura com a escrita. Um forte abraço, boas leituras e até o
próximo número.

Programa Aumento da Escolaridade – Telessala 10103-21– CEMASI
Stella Maris – Ilha do Govenador – Rio de Janeiro

Prof: Marcelo Ferreira de Menezes

Espaço do professor

Abrindo novos horizontes.

Informes & Lembretes

Dia 21/04 Seminário de Culminância 

Dia 07/07 Trimestral



MOMENTO CULTURAL

Museus Permanentes MUSEU DO ÍNDIO – Rua das Palmeiras, 55, Botafogo
(286-8899). 3ª a 6ª, das 10h às 17h30. Sáb. e dom., das
13h às 17h. R$ 2,00.

  Corpo e alma indígena. O universo material e simbó-
lico construído pelo índio brasileiro, em exposição no
Museu do Índio. Sáb. e dom., Índios guiam visitantes.

PEDAÇOS RECOLHIDOS / REGINA BARRETO –
Parque das Ruínas, Rua Murtinho Nobre, 169, Santa Te-
resa (252 0112). Diariamente, das 10h às 17h. Grátis.

  Fragmentos arqueológicos retirados da Casa de
Laurinda Santos Lobo.

MUSEU DA REPÚBLICA – Rua do Catete, 153,
Catete (558-6350), 3ª a 6ª, das 12h às 17h, sáb. e dom.,
das 14h às 18h. R$ 5,00 (4as, grátis).

  Objetos e documentos contam a história da Repúbli-
ca e há também uma mostra paralela com pertences
pessoais do ex-presidente Getúlio Vargas.

MUSEU HISTÓRICO DA CIDADE DO RIO DE
JANEIRO – Estrada Santa Marinha, s/nº, Parque da
Cidade, Gávea (512-2353), 3ª a dom., das 11h às 17h.
R$ 2,00

  Aquarelas, mobiliário, porcelanas compõem um pa-
norama da cidade no Século 19.

PALÁCIO TIRADENTES: LUGAR DE MEMÓRIA
DO PARLAMENTO BRASILEIRO – Rua Primeiro
de Março, s/nº, Centro (588-1251). Diversos. 3ª a 6ª,
das 10h às 20h, sáb., das 9h às 19h, dom. das 9h às
14h. Grátis.

  Fotos e documentos que registram a história política
do país.

DICA QUENTE

Data: Dia 20 de Maio de 2001 às 9h30

Local: Cine Odeon  Pç, Mahatma Ghandi,
Cinelândia- Centro

Preço Simbólico: R$ 2,00

Tema:  Trabalho com abordagem ampla
• Trabalho no CAMPO
• Trabalho nas Cidades
• Sindicalismo

Depois da apresentação haverá um debate.
Não perca!

E na sua comunidade, o
que está acontecendo

de interessante?

Divulge, convide, participe!!!!!

ATENÇÃO!

CONTINUAMOS
RECEBENDO
MATERIAIS

PARA O
PRÓXIMO
JORNAL

MÃOS À OBRA

Para o 3º número,
você pode enviar

até o dia
15/05/2001.
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 O estranho ** ** *** ***
Cecil Bem Demente * ** *** **
Dr. T. e as mulheres ** ** ** **
Amores possíveis ** *** ** ** ** ***
Quase famosos ** *** *** *** *** **** *** *
Antes do anoitecer *** *** ** *** *** ***
Traffic *** *** **** *** *** **** *** *
Billy Elliot *** *** ** ** ** *** ** *** ***
O tigre e o dragão **** *** **** *** ** *** ** ***
As coisas simples de vida *** *** *** *** ***
Cotações:   • ruim * regular ** bom *** ótimo **** excelente

Espaço Cinema – Veja Cotação



Viver é difícil e perigoso. Para Riobaldo personagem
de Guimarães Rosa do livro Grande Sertão: Vere-

das, que vivia às voltas com a violência do agreste, do
outro lado do São Francisco, o homem precisava lutar, e
muito por uma sobrevivência. E nós, que temos uma vida
urbana, envolvidos com desemprego, fome, crises finan-
ceiras – fatores geradores de violência, nos violentamos
mais ainda por não cuidarmos da preservação da vida
devida, sobrevida.
Que preocupação
temos conosco e
com o mundo?

A vida é um
milagre e sem dúvi-
da constitue uma
das maiores dádivas
que nos foi concedi-
da pelo Criador e
não tem sido devi-
damente apreciada,
cuidada e zelada
pelo ser humano.

Cabe aqui uma reflexão: Por que temos sido tão

Expediente

Nº 2 – Abril de 2001

Um jornal interativo do CAMPO, das telessalas, dos professo-

res e dos alunos sobre o nosso cotidiano.
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CAMPO – Centro de Assessoria ao Movimento Popular

– Equipe Telessalas e participantes do programa

Projeto gráfico e impressão
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Rua Paulino Fernandes, 77 – Botafogo – Rio de Janeiro – RJ

CEP: 22270-050

Tel.: (21) 275 4037

E-mail: campo@campo.org.br

Poema

O PRAZER DE ESTAR NA TELESSALA

Faço supletivo
Com cinqüenta e seis anos
Derrotas não aceito
Passar é o meu plano

Os colegas na sala
Me tratam com respeito
E eu gosto de todos eles
Sem nenhum preconceito

A professora Aladir
Nunca vi tanto esforço
Incentiva, ensina, explica
Isto é que é gostoso

Espero que meus colegas
Tenham a mesma consciência
Estou certa que sim
Pois todos marcam presença

Na telessala
É tudo muito legal
Quando é difícil a matéria
Todos falam como o Paulo:
– Sai todo mal!

Aluna: Maria do Socorro S. Melo
CEMASI - Padre Guilherme Decaminada – Santa Cruz

Professora: Aladir

Meio Ambiente
Espaço do CAMPO

descuidados para com este bem?  Falta de generosidade
conosco?...

Já é hora de
nos preocuparmos
com a vida, desde hi-
giene pessoal até as
práticas mais simples
como evitar jogar pa-
péis no chão, cuspir
no chão, o cuidado
com os desma-
tamentos, saúde,...
com o homem no
seu ambiente e com
tudo o que está ao
seu redor.

Só assim viver
fica menos perigoso
e difícil. Preserve sua

vida que estará preservando o planeta, melhorando o
mundo, aprimorando a qualidade de vida.

 Laura Corrêa dos Santos

omunidade em


